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RESUMO 

 

As parasitoses intestinais são um problema de 

saúde pública, tendo em vista as suas formas de 

contaminação, que muitas vezes estão ligadas à 

falta de saneamento básico. Os agentes 

parasitários podem infectar o indivíduo por meio 

da ingestão de ovos e larvas de helmintos ou 

cistos de protozoários encontrados em 

alimentos, águas contaminadas ou no solo. 

Estudos apontam que ascaridíase, tricuríase, 

infecções por ancilostomídeos e outras 

helmintíases intestinais estão listadas entre as 

doenças negligenciadas. A falta de saneamento 

básico permite a proliferação de inúmeras 

parasitoses, acarretando para a população 

danos que podem levar a morte.  O saneamento 

básico, por lei, é tido como parâmetro de 

promoção da saúde. Este estudo objetiva avaliar 

a importância do saneamento básico no controle 

das parasitoses intestinais. Foi realizado um 

estudo do tipo levantamento bibliográfico, nos 

bancos de dados Google Acadêmico, SciELO 

(Scientific Eletronic Library Online) e foram 

utilizados os seguintes descritores para a 

pesquisa: Saneamento Básico, 

Enteroparasitoses, Parasitas. Após a busca e 

leitura dos artigos foram selecionados aqueles 

que se relacionam com a temática. As doenças 

infecciosas e parasitárias são eventos 

prejudiciais à saúde humana, que podem ser 

causadas pela precariedade sanitária, afetando 

assim grupos com hipossuficiência 

socioeconômica, que costumam habitar locais 

insalubres. Em estudos realizados na região 

nordeste do brasil foi comprovado que os 

parasitas mais encontrados são: A. Lumbricoides, 

T. trichiura, Ancilostomídeos, E. vermicularese H. 

nana e de algumas espécies de protozoários 

como a Entamoeba sp e G. duodenalis, são os 

mais frequentes. Deste modo conclui-se que as 

enteroparasitoses são um grave problema de 

saúde pública, cabendo aos governantes 

buscarem formas de combater os parasitas 

causadores das doenças, melhorando assim a 

infraestrutura das ruas, os sistemas de 

tratamento de aguas e esgotos, campanhas de 

conscientização da população e uma vigilância e 

busca ativa dos casos de enteroparasitoses. 
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